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	▌ Força Tarefa do CREA-SP fiscalizou 
aterros sanitários e armazéns de grãos 
em todo o Estado de São Paulo e em 
nossa região a equipe de fiscais esteve 
sediada na AEASC.
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	▌Câmaras Especializadas são 
órgãos decisórios do Crea-SP, com 
profissionais indicados por entidades 
de classe e universidades. São Carlos 
tem 2 representantes.
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	▌AEASC, UFSCar e Crea-SP 
disponibilizaram uma palestra 
que abordou as principais áreas 
da manutenção em diversos 
setores produtivos do país.
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CREA-SP REALIZA FORÇA 
TAREFA NA REGIÃO

Durante parte do mês de julho 
e de agosto uma Força Tarefa do 
CREA-SP, fiscalizou aterros sanitá-
rios e armazéns de grãos em todo 
o Estado de São Paulo. Na região 
de São Carlos, a equipe de fiscais 
da Unidade de Gerenciamento 
de Inspetoria – UGI São Carlos, 
responsável pela região esteve 
sediada na Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de São Carlos – AEASC.

“O objetivo principal da força-
-tarefa é fiscalizar os locais que 
tenham armazenamento de grãos 
e os aterros sanitários da região. 
A unidade de São Carlos vai atuar 
em Bariri, Descalvado, Ribeirão 
Bonito, Dourado, Ibaté e Itirapina, 
verificando se nesses locais, tendo 
atividade técnica, as empresas 
têm responsável técnico com 
a formação adequada, com o 
registro formal no Sistema Confea/
Crea-SP.”, explicou o eng. Everton 
Gialorenço, chefe da Unidade de 
Gestão e Inspetoria de São Carlos.

A ação mobiliza no Estado 

agentes fiscais em 449 dos 645 
municípios paulistas.

A operação passou pelos 
silos cadastrados na Companhia 
Nacional de Abastecimento - 
Conab, que representam a maioria 
das 1.739 unidades a serem fisca-
lizadas, e os aterros sanitários 
listados pela agência ambiental, 
a Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo – Cetesb. 
Os agentes fiscais atuam para 
orientar, notificar e verificar se os 
empreendimentos contam com 
responsáveis técnicos registrados 
no Conselho.

“Essa força-tarefa teve o intuito 
de alcançar os 2 segmentos já 
citados da forma mais ampla 
possível, alcançando os aterros 
sanitários municipais e parti-
culares e os armazenadores de 
grãos, inclusive as empresas 
terceirizadas.  A fiscalização nos 
aterros sanitários e armazéns 
é frequente e eles foram alvo 
dessa Força Tarefa pois ambos 
demandam muitos cuidados 
na garantia da saúde pública.”, 
contou Lucas Tiveron Rodrigues, 
gerente regional da 10ª região do 
Crea-SP.

As armazenadoras de grãos, 
ou silos, exigem controle técnico 
rigoroso para evitar perdas e 
garantir a conservação da safra. 
A atuação de um responsável 
técnico registrado é essencial 
para proteger os grãos de pragas, 
umidade e outras condições 
adversas. Já nos aterros sanitá-

rios, a responsabilidade técnica 
é essencial para evitar contami-
nações e garantir a segurança 
ambiental em um estado como 
São Paulo, que gera cerca de 40 
mil toneladas diárias de resíduos 
sólidos, conforme a Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística - Semil.

A expectativa é de que a 
força-tarefa influencie direta-
mente a regularização dos locais, 
promova conscientização técnica 
e fortaleça a atuação preventiva 
em todo o estado.

“A AEASC considera de extrema 
importância a Força-Tarefa do 
CREA-SP, que reforça a presença 
do Conselho nos setores agrí-
cola e ambiental. Essa atuação 
contribui para a segurança das 
operações, valoriza o trabalho 
dos profissionais registrados e 
protege a sociedade, ao garantir 
que todos os profissionais das 
áreas da engenharia, bem como 
as empresas, estejam devida-
mente registrados no CREA-SP, 
independentemente do porte”, 
destacou o geólogo Laert Rigo, 
presidente da AEASC.

Os dados coletados estão 
sendo conferidos, compilados 
para depois serem divulgados.

Acompanhe essas e 
outras atividades da AEASC 
em nossas redes sociais. 

Associe-se, participe.

Temos em mãos uma edição 
especial de O Projeto, marcada 
por dois momentos históricos 
para a AEASC e o CREA-SP.

O primeiro deles foi a visita à 
nossa sede da Engenheira Lígia 

Mackey, a primeira mulher eleita 
presidente do CREA-SP, que 
participou do encontro “Café 
com a Presidente”. Há mais de 
12 anos a AEASC não recebia um 
presidente do Conselho em suas 
dependências, e este encontro 
representou uma oportunidade 
única de aproximação. Profissio-
nais e associados puderam ouvir 
diretamente da presidente as 
propostas e iniciativas do Sistema 
Confea/Crea/Mútua, além de 
dialogar e apresentar demandas 
locais, fortalecendo a integração 
entre a entidade estadual e nossa 
associação.

O segundo marco, igualmente 
significativo, foi a assinatura do 
termo de doação da área que 
abriga as instalações do CREA-SP e 

da AEASC, oficializada pela Prefei-
tura de São Carlos. Este feito coroa 
uma luta que começou em 1988, 
fruto da dedicação e do empenho 
de colegas que estavam à frente 
da, hoje cinquentenária, AEASC. 
A conquista consolida definitiva-
mente o espaço como patrimônio 
da engenharia, da arquitetura, da 
agronomia e das geociências de 
nossa cidade.

Mais do que fatos isolados, 
estes momentos reforçam a 
importância da união, da repre-
sentatividade e da continui-
dade do trabalho coletivo. São 
conquistas que celebram nossa 
história e projetam nosso futuro.

Boa Leitura
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No dia 25 de junho a Asso-
ciação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos – 
AEASC, a Universidade Federal de 
São Carlos – UFSCar, com apoio do 
Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia - Crea-SP, realizaram 
a palestra Gestão e Engenharia 
da Manutenção, como parte do 
VI Ciclo de Palestras em Enge-
nharia Mecânica da UFSCAR tendo 
como objetivo ampliar o acesso às 
informações sobre Gestão e Enge-
nharia da Manutenção.

A eng. mecânica Fabiana 
Pereira da Silva, gerente em Enge-
nharia de Manutenção na Empresa 
Vale por 10 anos, especialista em 
Engenharia e Gestão de Manu-
tenção e consultora de Negócios e 
Manutenção, trouxe dados muito 
impactantes para os profissionais 
do Sistema Confea/Crea – AEASC 
e para os futuros profissionais do 
setor: 

“Eu queria trazer esse assunto 
logo no início para deixar claro o 
nível de urgência em incluirmos a 
manutenção no currículo normal 
da graduação. A primeira coisa 
é quantas vagas a gente tem na 
manutenção. São cerca de 31 mil 
só no Linkedin. Tem quem não 
entenda como dado concreto, 
mas esses números são de maio e, 
minha experiência como consul-
tora mostra que 31 mil vagas é 
um número que não está longe 
da realidade. Supervisor de manu-
tenção, em torno de mil vagas. 

Engenheiro de manutenção cerca 
de 1.000, sendo que 88 são de 
maio mesmo. Essa é a importância 
da manutenção no mercado.”, 
contou a consultora e palestrante.

De acordo com as demais 
informações apresentadas pela 
consultora, essa falta de mão de 
obra, mesmo com o retorno finan-
ceiro sendo considerado bastante 
bom, é a falta de formação nessa 
área, cursos, inclusão em currículo 
de graduação, para que ao final da 
formação em engenharia o futuro 
profissional esteja preparado para 
esse mercado: “Eu já cheguei 
a levantar dados em algumas 
universidades mostrando que 

40% dos engenheiros formados ali 
foram para a área de manutenção.”, 
afirmou Fabiana Pereira da Silva.

A palestra também abordou as 
principais áreas da manutenção 
em diversos setores produtivos 
do país, destacando os gargalos 
nas práticas de manutenção 
preventiva e preditiva, bem como 
os riscos associados à negligência 
dessa atividade. Atualmente, cerca 
de 30% dos custos operacionais de 
uma indústria estão relacionados 
à manutenção, e esse segmento 
representa aproximadamente 3,6% 
do PIB brasileiro. Diante desse 
cenário, foi enfatizada a impor-
tância de as universidades direcio-

narem esforços para a formação 
de profissionais qualificados em 
manutenção, abrangendo seus 
múltiplos aspectos técnicos e 
estratégicos.

“O papel da universidade 
pública é se integrar às demandas 
da sociedade, entendendo como 
sociedade, não apenas o cidadão, 
mas empresas e instituições que 
demandam conhecimento e mais 
informações sobre o tema, criando 
uma de troca de experiências e 
aprendizado. Ou seja, ao final, 
todos são beneficiados. A UFSCar 
já está atenta a essa necessidade 
no setor de manutenção e prepa-
rando uma especialização, que 
deverá ser de 360h sobre o tema.”, 
explicou o prof. dr. Luís Antônio 
Oliveira Araujo, docente adjunto 
do Departamento de Engenharia 
Mecânica da UFSCar.

“Os dados sobre vagas no 
mercado de manutenção apre-
sentados pela palestrante são 
expressivos e indicam uma forte 
demanda por profissionais na 
área. O que parece estar em falta 
é a formação adequada, tanto na 
graduação — com a inclusão de 
disciplinas voltadas à manutenção 
mecânica, elétrica, mecatrônica 
e áreas correlatas — quanto em 
programas de especialização. A 
AEASC, em parceria com o CREA-
SP, tem entre suas atribuições a 
responsabilidade de promover 
a difusão de informações sobre 
o mercado de trabalho e incen-
tivar a formação qualificada nas 
áreas que representa”, declarou o 
geólogo Laert Rigo, presidente da 
AEASC.

PALESTRA SOBRE ENGENHARIA MECÂNICA 
MOSTRA MERCADO EM CRESCIMENTO
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CREA-SP E AEASC CELEBRAM 
DOAÇÃO DE TERRENO E FORTALECEM 
PARCERIA EM SÃO CARLOS

Em um evento marcante no 
dia 24 de julho, a Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos - AEASC 
foi palco de uma importante 
cerimônia. Na ocasião, a presi-
dente do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de São 
Paulo - CREA-SP, engenheira Lígia 
Mackey, e o prefeito Netto Donato 
formalizaram a doação do terreno 

onde estão localizadas a sede da 
AEASC e a inspetoria do CREA-SP.

Essa doação, aguardada por 
décadas, permite agora a escri-
turação da área e resolve uma 
pendência que já dura décadas. O 
prefeito Netto Donato destacou a 
importância das duas instituições 
para a cidade “Ambas as entidades, 
as instituições elevam São Carlos e 
oferecem um apoio muito grande 

em todas as demandas técnicas 
que a Prefeitura e a sociedade 
têm”.

“Essa é uma iniciativa que forta-
lece a parceria entre o conselho e a 
associação, celebrando a atuação 
de profissionais, empresas e 
universidades que consolidam São 
Carlos como a “Capital do Conhe-
cimento”.”, disse a presidente do 
Crea-SP, Lígia Mackey. 

O evento contou com a 
presença de diversos ex-pre-
sidentes e diretores da AEASC, 
conselheiros e representantes 
locais do CREA-SP. O presidente 
da AEASC, geólogo Laert Rigo, 
expressou sua satisfação com a 
solução do problema do terreno 
e celebrou a oportunidade de 
dialogar diretamente com a presi-
dente do CREA-SP.
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	▌CAFÉ COM A PRESIDENTE

A cerimônia de doação foi 
seguida pelo “Café com a presi-
dente”, um encontro realizado por 
Lígia Mackey para se aproximar dos 
profissionais, estudantes e autori-
dades locais. Durante a conversa, 
ela apresentou as iniciativas do 
CREA-SP, como os programas de 
valorização profissional que inclui 
diversas ações, como o Prêmio 
Crea-SP de Formação Profissional, 
que reconhece o desempenho 
acadêmico de estudantes e 
docentes, e o Estágio Visita, que 
oferece aos estudantes a oportu-
nidade de vivenciar a atuação do 
CREA-SP e de profissionais da área. 
Além disso, o CREA-SP oferece 
benefícios como descontos em 
cursos, acesso a convênios para 
assistência médica e facilidades no 
pagamento da anuidade. e ações 
de fiscalização. Você encontra 
todas as informações sobre esses 
programas no site do Crea-SP - 
www.creasp.org.br/

Lígia Mackey reforçou o papel 
vital das associações na conexão 
do CREA-SP com os profissionais 
das regiões. “O ‘Café com a presi-
dente’ é uma forma de aproxi-
mação, para que eu possa contar 
o que o Conselho tem feito e ouvir 
as necessidades e expectativas 
dos profissionais daqui”, explicou.

PARABÉNS  
A S S O C I A D O S 

AGOSTO

05 MARCELO CORSI
ENGENHEIRO CIVIL

06 THIAGO AMARO DA SILVA
ENGENHEIRO MECÂNICO

07 ADEMIR ZANOTA
ENGENHEIRO MATERIAIS

14 TIAGO DA SILVA PINTO
ENGENHEIRO AMBIENTAL

17 MARCOS FERNANDO FAVARO
ENGENHEIRO CIVIL

28 DOUGLAS BARRETO
ENGENHEIRO CIVIL

28 MARCIO DONIZETE SCRAMIN
ENGENHEIRO ELETRICISTA

JULHO

02
ALLYSSON BERTHOLINO NUNES 
DE OLIVEIRA
ENGENHEIRO CIVIL

02 LEONARDO LÁZARO SILVA
ENGENHEIRO CIVIL

27
JUAREZ ANTONIO FERRAZ DE 
ARRUDA
ENGENHEIRO CIVIL

30 WALTER LIBARDI
ENGENHEIRO MECÂNICO
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CÂMARAS TÉCNICAS E A REPRESENTAÇÃO DA AEASC

As Câmaras Especializadas 
são órgãos decisórios da estru-
tura básica do Crea-SP, que têm 
por finalidade orientar, apreciar e 
julgar os assuntos relacionados 
à fiscalização do exercício profis-
sional em suas respectivas moda-
lidades, além de sugerir medidas 
para o aperfeiçoamento das 
atividades do Conselho Regional, 
constituindo a primeira instância 
de julgamento no Estado.

São formadas na primeira 
sessão plenária ordinária do ano 
e compostas por, no mínimo, três 
conselheiros regionais da mesma 
modalidade profissional e um 
membro representante das outras 
categorias.

“Os profissionais são indicados 
pelas entidades de classe e pelas 
universidades, garantindo assim 
a competência e a pluralidade 
necessárias para apreciação e 
julgamento dos processos relacio-
nados à fiscalização do exercício 
profissional.”, explicou o eng. 
Everton Gianlorenço, chefe da UGI 
São Carlos · Crea-SP. 

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, tem um conse-
lheiro titular, eng. Márcio Marino, 
e um suplente, eng. Agnaldo 
Spaziani, na Câmara de Enge-
nharia Civil. São também membros 
das Câmara Técnicas, prof. dr. eng. 
Paulo Cesar Segantini/USP; prof.dr. 
eng Itamar Lorenzon e prof.dr.eng. 
Waldir Cintra de Jesus Jr./UFSCar; 
prof. eng. Angelo Rafael Antoniazzi 
e profa.dra.engª. Cristiana de 
Gaspari Pezzopane/UNICEP. 

Ao todo são 8 Câmaras, cada 
uma com um coordenador e um 
coordenador-adjunto, que são 
eleitos na primeira reunião do 
colegiado de cada ano.

As Câmaras são constituídas da 
seguinte forma: 

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA CIVIL – 
CEEC

Profissionais das Engenharias 
Civil, Ambiental, de Fortificação 
e Construção, Militar, Sanitarista, 
Sanitarista e Ambiental, de Infraes-
trutura Aeronáutica, Hídrica, de 
Transportes, Ferroviária e de Logís-
tica, e Ferroviária e Metroviária, 
além dos urbanistas e tecnólogos 
da área.

Representa hoje cerca de 36% 
das representações de entidades 
de classe e instituições de ensino 
no Plenário do Conselho.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA ELÉTRICA 
– CEEE

Inclui as Engenharias Eletri-
cista, de Computação, de Comuni-
cações, de Controle e Automação, 
de Telecomunicações, de Trans-
missão, em Eletrônica, em Eletro-
técnica, Biomédica, de Energia 
e de Software, e tecnólogos do 
segmento.

Responde por cerca de 19% das 
representações do Plenário.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE AGRONOMIA – CEA

Além da Engenharia Agro-
nômica, abrange também a 
Engenharia Agrícola, Engenharia 
Agrícola e Ambiental, Engenharia 
Florestal, Engenharia de Pesca, 
Engenharia de Aquicultura, Enge-
nharia Agroindustrial, Engenharia 
de Agronegócios e Meteorologia, 
além dos títulos de tecnólogos 

relacionados à área.

Responde hoje por cerca de 14% 
das representações no Plenário.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA 
MECÂNICA E 
METALÚRGICA – CEEMM

Representa as Engenharias 
Mecânica, Metalurgista, Aeronáu-
tica, Mecânica e de Armamento, 
Mecânica e de Automóvel, de 
Produção, Naval, Mecânica 
Eletricista, Acústica, Automotiva, 
Aeroespacial e Mecatrônica e os 
tecnólogos da modalidade.

Representa hoje cerca de 20% 
de representantes no Plenário.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA DE 
AGRIMENSURA – CEEA

Agrimensura, Engenharia de 
Agrimensura, Engenharia Carto-
gráfica, Engenharia de Geodésia, 
Engenharia em Topografia Rural, 
Engenharia Geográfica, Enge-
nharia Topográfica, Geografia e 
Engenharia de Agrimensura e 
Cartografia compõem a moda-
lidade junto aos tecnólogos do 
segmento.

Representa hoje cerca de 2% 
das representações no Plenário.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA 
MECÂNICA E 
METALÚRGICA – CEEMM

A modalidade engloba Mecâ-
nica, Metalurgista, Aeronáutica, 
Mecânica e de Armamento, Mecâ-
nica e de Automóvel, de Produção, 
Naval, Mecânica Eletricista, Acús-
tica, Automotiva, Aeroespacial e 
Mecatrônica. Somam-se ao grupo 
os tecnólogos da modalidade.

Representa 20% das represen-
tações no Plenário.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA QUÍMICA 
– CEEQ

Além da Engenharia Química, a 
modalidade inclui as Engenharias 

de Alimentos, de Materiais, Têxtil, 
de Petróleo, de Plástico, Bioquí-
mica, Nuclear, de Bioprocessos e 
Biotecnologia, e Bioenergética, 
além dos tecnólogos da área.

Corresponde a 5% das represen-
tações no Plenário do Conselho.

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE ENGENHARIA 
DE SEGURANÇA DO 
TRABALHO – CEEST

Reúne os profissionais da Enge-
nharia de Segurança do Trabalho 
em nível de especialização. Antes 
da Renovação do Terço do Plenário 
do Conselho, os profissionais com 
essa especialização podem optar 
por compor a CEEST ou a Câmara 
de sua modalidade de graduação.

Representa 2% do total de 
representações no Plenário

	▌CÂMARA ESPECIALIZADA 
DE GEOLOGIA E 
ENGENHARIA DE MINAS – 
CAGE

Além da Geologia e da Enge-
nharia de Minas, compõem a 
modalidade a Engenharia Geoló-
gica e a Engenharia de Exploração 
e Produção de Petróleo, além dos 
tecnólogos do setor.

Seus membros respondem 
hoje por cerca de 2% das repre-
sentações de entidades de classe 
e instituições de ensino superior 
no Plenário do Conselho.

“Estar conselheiro do CREA 
SP é motivo de orgulho e reco-
nhecimento àqueles colegas de 
profissão que foram escolhidos 
pelas associações de classe e 
universidades do nosso muni-
cípio.”, disse Gianlorenço.

As informações de cada 
Câmara Especializada referentes 
à sua composição atual, planos 
de fiscalização, calendário de 
reuniões e documentos diversos 
(súmulas das sessões ordinárias 
etc.) podem ser acessadas direta-
mente no Portal da Transparência 
do Crea-SP.

Com informações do site CREA-SP
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	▌ENGENHEIROS DISCUTEM 
ALTERNATIVAS PARA 
RESOLVER DÉFICIT 
HABITACIONAL DE FORMA 
SUSTENTÁVEL

O painel ‘Novas tecnologias 
e soluções para melhorias na 
habitação social’, parte da progra-
mação do Colégio de Inspetores 
2025 e do 12º Congresso Estadual 
de Profissionais - CEP do Crea-
SP, ocorridos nos dias 8 e 9 de 
agosto, no Mercado Pago Hall, no 
Mercado Livre Arena Pacaembu, 
debateu o cenário da construção 
civil brasileira em meio ao déficit 
de moradias.

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, esteve presente 
com os conselheiros Márcio 
Marino e Agnaldo Spaziani e Laert 
Rigo, presidente da AEASC, além 
dos inspetores locais e o eng. 
Everton Gianlorenço, chefe da 
Unidade do Crea- SP São Carlos. 
“ Participar do Colégio de Inspe-
tores foi uma experiência enrique-
cedora, enquanto inspetora. Estar 
ao lado de cerca de três mil profis-
sionais reforçou a importância do 
nosso papel dentro do Sistema 
Confea/Crea e me fez refletir sobre 
a grande responsabilidade que 
temos diante da sociedade. Afinal, 
não é possível falar em desen-
volvimento urbano sem falar das 
Engenharias e políticas públicas 
adequadas. Essa conexão entre 
governo e profissionais da enge-
nharia, agronomia e geociências 
demonstra que nossa atuação 
técnica é indispensável para 
orientar decisões que verdadei-
ramente transformam a vida das 
pessoas. Como inspetora, senti 
nesse encontro um grande forta-
lecimento da nossa função.”, disse 
a eng. dra. Maria Cristina Adami 
Gatti, uma das inspetoras de São 
Carlos .

Atualmente, o país carece de 
6,2 milhões de residências. O 
dado é fruto de uma análise da 
Fundação João Pinheiro sobre 
o Censo 2022 do IBGE e indica 
que, mais do que uma demanda 

de mercado, existe uma lacuna 
assistencial que requer alinha-
mento técnico e político para ser 
solucionada.

O assunto foi tratado pelos 
engenheiros Renato Salgado, 
consultor especialista em susten-
tabilidade do Centro de Tecnologia 
de Edificações - CTE, e Emerson 
Canela, professor do Instituto 
Federal de São Paulo - IFSP e 
inspetor do Crea-SP pelo muni-
cípio de Potim, com mediação da 
presidente do Conselho, eng. Lígia 
Mackey.

Salgado apresentou o projeto 
da Comunidade do Aço, no Rio de 
Janeiro, que possui uma mensu-
ração de desempenho por meio 
de certificações de performance 
ambiental, ao mesmo tempo em 
que garante melhor infraestrutura 
para as famílias residentes. “É um 
trabalho inovador. Mais de 60% 
da energia local é por microge-
ração fotovoltaica”. O engenheiro 
apontou outros dados, como a 

redução de 37% do consumo de 
água potável e de 39% do carbono 
incorporado à obra.

Já Canela demonstrou a 
funcionalidade de casas feitas a 
partir de blocos de plástico reci-
clado. “Transformamos lixo em 
moradia digna. É uma solução 
simples, inovadora e escalável”, 
explicou.

O professor contou que a 
fabricação global de cimento é 
uma das principais vilãs do meio 
ambiente — de acordo com o 
Fórum Econômico Mundial, essa 
indústria é responsável por cerca 
de 8% das emissões totais de CO2 
do mundo. Em contrapartida, cada 
bloco feito de plástico utiliza 500g 
do que seria descartado.

Além disso, o Brasil é o quarto 
maior produtor de plástico, com 
11 milhões de toneladas geradas 
por ano, ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos, China e 
Índia, segundo relatório do Fundo 
Mundial para a Natureza - WWF. 
“Por meio desse material, conse-
guimos tirar famílias da situação 
de vulnerabilidade”, acrescentou 
Canela, que exibiu uma das casas 
de interesse social viabilizadas 
em parceria com a TETO Brasil, 
organização de voluntariado que 
constrói lares em comunidades 
pelo país.

“Mais importante ainda é dar 

dignidade à população”, comple-
mentou a presidente Lígia. Há 
mais de 30 anos na construção 
civil, a engenheira disse que tem 
observado mudanças significa-
tivas no setor, com alternativas 
semelhantes às apresentadas 
pelos painelistas e que ilustram 
o momento de adequação às 
práticas de sustentabilidade e 
eficiência, marcado por novos 
métodos, recursos e processos 
construtivos.

“Temos a capacidade de 
resolver problemas e de criar solu-
ções com base em conhecimento 
técnico e responsabilidade social. 
Isso é o que queremos fomentar 
nos profissionais”, concluiu a 
presidente Lígia.

Ciente da importância desse 
tema para a sociedade e os profis-
sionais do Sistema Confea/Crea, a 
AEASC vem trazendo à pauta de 
suas atividades as questões deba-
tidas, como por exemplo na 17ª 
SEASC – Tecnologias, Sustentabi-
lidade e Resiliência em tempos de 
mudança climática”, que contou 
com a palestra "Woodframe - A 
união entre industrialização, 
desempenho e sustentabilidade" 
entre outras, além de palestra 
gratuita sobre “Introdução à cons-
trução a seco - Steel Frame” reali-
zada anteriormente.

Produzido pela CDI Comunicação
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